ALGOZ DA PAIXÃO
de Melck Aquino

A carne pede
A alma implora
O coração descompassado
Irresponsavelmente reclama

Mas a razão
Com sua crueldade mórbida
Ordena em tom draconiano:
PARE!
Cesse os olhares, os desejos
Cesse a admiração, os sonhos de beijos
Cesse a crença vã, de uma possibilidade nunca existente
A Santa Inquisição da consciência
No afã de encontrar culpados,
Pedir-me-á bruxas para consumi-las em fogo
Mas elas não existem!
Não há culpa
Não há vergonha
De emoção tão pura
Não há, sobretudo, do que se arrepender
Talvez um dia, visitando o baú das lembranças
Lá estará este crédulo poeta
Que por você se apaixonou
Agora ouço passos,
É a razão furiosa que se aproxima
É hora de cessar o verso
É hora de prender no calabouço este sentimento
Que meu algoz não tenha piedade
Pois a sentença de morte carece ser cumprida
Que esta paixão morra em paz
É a razão que ordena
Ainda que a emoção se desmanche em lágrimas
